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hegou  hoje  a  Redempção  á  nossa  Capital,  e  conseguin temen- 
te a  toda  a  Província,  que  fiel  se  dirige  pelos  passos  d'ella.  As 
noticias  de  se  ter  proclamado  a  Constituição  em  Portugal  levarão 
ao  cabo  o  apuro  dos  Paraenses,  que  já  não  podião  supportar  por 
mais  tempo  os  pezados  grilhões,  com  que  os  tinhão  vinculado  o 
Despotismo  i  e  a  Tyrannia.  Quebrou-os  em  rim  a  virtude  j  a  phi- 
]an tropia  de  alguns  insignes  Patriotas,  que  arrojando-se  com  en- 
thusiasmo  aos  Chefes  d'alguns  Corpos  Militares,  lhes  lembrarão 
que  já  era  tempo  de  que  a  Nação  reassumisse  seus  Direitos.  A 
Tropa  se  achava  quasi  toda  reunida  no  Largo  do  Palácio  do  Go- 
verno j  a  passar  mostra.  Disse-se ,  e  fez-se.  Dérão-se  Vivas  á  Cons- 
tituição, ás  Cortes,  a  EIRei  o  Senhor  D.  João  VI.,  e  á  Religião. 
Congregárão-se  as  pessoas  de  maior  distincção  nas  salas  do  Palá- 
cio do  Governo,  o  Senado,  e  mesmo  os  Membros  da  antiga  Go- 
vernança, que  nesta  occasião  derão  provas  as  menos  equivocas  de 
suas  idéas  liberaes.  Installou-se  novo  Governo  ,  ao  qual  foi  deferido 
o  juramento  pelo  Presidente  do  Senado  nos  Paços  do  Concelho,  no 
solemne  acto  da  Vereação  extraordinária,  em  que  jurarão  também 
as  pessoas  principaes  de  todas  as  Classes ,  e  Ordens.  Dérão-se  des- 
cargas nessa  mesma  occasião:  e  de  noite  houve  também  grande  Pa- 
rada no  Largo  da  Sé,  bem  como  hum  solemne  Te  Deum  em  Ac- 
ção de  Graças  ao  Previdente,  que  se  dignou  lançar  seus  olhos  dê 
Misericórdia  sobre  o  Povo  do  Pará ,  como  já  o  tinha  feito  sobre  o 
de  Portugal;  e  permittio  que  se  fizesse  hama  Revolução,  trilhando- 
se  a  estrada  dos  briosos  Portuguezes,  de  cujo  sangue,  costumes,  e 
caracter  se  prezão  muito  os  Paraenses.  Era  hum  sé  o  gosto,  e  o 
prazer:  e  se  alguns  havia,  que  não  quizessem  Constituição,  cede- 
rão ás  circumstancias  ,  e  até  a  jurarão,  mas  sem  a  menor  violência 
da  parte  dos  Constitucionaes. 

Graças  ao  Previdente,  e  graças  aos  nossos  Redemptores,  que 
arrostando  os  perigos,  natural  consequência  dos  grandes  tumultos, 
salvar; to  nossa  Pátria  do  flagelio  do  Despotismo.  Três  homens  so- 
mente maquinão  esta  grande  obra:  unem-se-lhes  dois  Chefes  de 
Cfbrpos  Militares:  extingue-se  a  Tyrannia:  fica  salva  a  Pátria.  Oh! 
Santelmos  do  Pará !  Vossos  nomes  serão  transmittidos  á  posteridade 
com  assombro,  e  veneração !  A  posteridade  lie  vossa!!!  Nações 
vindouras,  sabei  que  os  Portuguezs  tem  sido  sempre  heróes ;  e  em 
qualquer  parte,    em  que  se  achem  Portuguezes,    ahi  está  a  heroici- 
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dade.  Nas  veias  dos  Paraenses  corre  o  sangue  dos  Lusos;  basta: 
os  Paraenses  também  devem  ser  beróes. 

Domingos  Simões  da  Cunha,  Alteres  de  Milícias;  José  Baptista 
da  Silva,  Tenente  de  Milícias;  Joaquim  Carlos  António  de  Carva- 
lho, Cirurgião;  eis  os  Arquitectos  do  grande  edifício -da  Regenera, 
ção  Paraense.  Trabalhando  com  fervor  nesta  obra ,  havia  já  dois 
mezes .  no  ultimo  de  Dezembro  próximo  passado  aflbutamente  recor- 
rem aos  Commandantes  das  forças.  O  íllustrissimo  Joflo  Pereira 
Villaça,  Coronel  do  1.°  Regimento  de  Linha ,  he  o  primeiro  que 
com  todo  o  patriotismo  se  presta  a  auxiliar  a  santa  Causa.  Une-se  o 
íllustrissimo  Francisco  José  Rodrigues  Barata,  Coronel  do  2."  Re- 
gimento de  Linha:  protesta  defender  a  mesma  Causa:  e  com  este 
apoio  se  rompem  mil  obstáculos,   e  se  proclama  a  Constituição. 

Domingos  Simões  dá  o  primeiro  viva;  clama  o  Povo.  Chefes, 
e  Tropa ,  e  todos  applaudem.  Immediatamente  se  vão  unindo  os 
mais  Corpos  Militares ;  chegão  as  pessoas  de  distincção  de  todas 
as  Classes;  e  por  huma  unanimidade  de  vontades  se  opera  a  Re- 
generação Politica  do  Pará,  tomando-se  por  base  delia  a  eleição  de 
novo  Governo,  cujos  Membros  são  os  seguintes: 

Presidente Romualdo  António  de  Seixas  —  Vigário  Capitular. 

Vice-Presidente — Joaquim  Pereira  de  Macedo  —  Juiz  de  Fora. 

Deputados João  Pereira  Villaça  —  Coronel  do  1.°  Regimento 

de  Linha. 
Francisco  José  Rodrigues  Barata — Coronel  do  2.* 

Regimento  de  Linha. 
Giraldo  José  d' A  breu  —  Coronel  de  Milícias. 
Francisco  José   de   Faria  —  Tenente  Coronel    de 

Milícias. 
Francisco  Gonçalves  Lima  —  Negociante. 
João  da  Fonseca  Freitas  —  Negociante. 
José  Rodrigues  de  Castro  —  Lavrador. 


Relação  exacta  e  circumstanciada  da  Commoçâo  Politica,  que  sojYrco 

a  Capital  do  Pará  no  primeiro  dia  de  Janeiro  de  J02i  . 

c  do  seu  estado  actual. 


JLDepoíí 


Epois  dos  grandes  suecessos  da  Europa,  e  com  especialidade  de 
Portugal,  esperava-se  a  todo  o  momento  que  os  Povos  do  Hrazil  mos- 
trassem ao  Mundo  que  também  são  Portu<>uezes.  As  noticias,  que 
pela  Galera  Prazeres  e  Alegria  correrão  em  Lisboa,  a  respeito  do 
apuro  dos  Paraenses,  resultado  do  descarado  Despotismo  do  ultimo 
Capitão  General,  como  nota  o  Porluiniez  ( lònstii uciotial  em  o  N.° 
28  de  líl'20,  animarão  o  patriotismo  innalo  do  Bacharel  Filippo  Al- 
berto Palroni  Martins  Maciel   Parente. 

Aquelle   Patriota    lendo    ainda    de  frequentar    o    quinto   anuo  de 

sua  Formatara ,  interrompo  seus  estiados,  e  embarca  para  o  Pará  a 

2i>  de  Outubro. 

Depois  de  hiiina  ausência    de  quatro  annos  e  meio   chega   :í  sua 
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Pátria  no  dia  10  de  Dezem  bro ,  e  goza  do  prazer  intenso  de  conver- 
sar com  seus  Compatriotas  ;  vai  dispondo  seus  ânimos  indirectamen- 
te ,  sendo  hum  proclamad  or  enthusiasta  dos  louvores  devidos  ao  Po- 
vo'de  Portugal ,  que  com  o  maior  brio  se  desprendeo  desse  ferreó 
jugo  dos  Déspotas. 

O  applauso,  que  todos  dão  ao  procedimento  de  Portugal ,  lhe.  da 
a  audácia  de  fallar  em  libertar  o  Pará  ao  próprio  Governo  de  Sue- 
cessão,  no  qual  contava  dous  amigos  seus,  o  Arcediago^  A ntoi  3J 
da  Cunha,  e  o  Ouvidor  António  Maria  Carneiro  de  Sá.  Falia  tam- 
bém ao  Intendente  da  Marinha  ,  João  António  Rodrigues  Martins , 
seu  Parente,  o  qual  unicamente  o  despersuade,  no  intuito  de  se 
expor  a  hum  perigo  quasi  evidente ,  e  na  supposição  da  diversidade 
de  parecer  nos  Chefes  da  Tropa. 

Entretanto  arroja-se  a  fallar  sobre  este  artigo  ao  Coronel  João  Pe- 
reira Villaça,  Commandante  do  primeiro  Regimento  de  Infantaria  de 
Linha,    o    qual   se  mostra  indeciso  j    e  foge   do  ponto1  principal  da 
conversação.  Este  facto,  bem  que  não  desanimou  a  Palroni,  com  tudo 
o  obrigou  a  portar-se   com  algum    recato,    de  sorte   que   a  elle  não 
cabe  privativamente  a  gloria  de  Redemptor  primário  da  sua  Pátria.   \ 
Sensivelmente    se  hião   escandecendo    os    ânimos :    todos   dizíãÒ 
querer  a  Constituição:  fazião-se  conclaves, 'e  cOm  efíèitos  rebentou  o 
vulcão.  No  club,  na  loja  de  José  Baptista  da  Silva,    natural  do  Pa- 
rá,    e  sobrinho   de  D.  Fr.  Caetano  Brandão,    se  fazião   as  conferen- 
ciai:   não  sabemos  quantos  en tr-avão  ;    mas  com  toda  a  certeza  asse- 
veramos,   que  José  Baptista  da  Silva \    Tenente  de  Milícias,  e  Ne- 
gociante;   Domingos  Simões   da  Cunha  ,    natural    da  Bahia;    Alferes 
de  Milícias,  e  Negociante;  e  Joaquim  Carlos  António  de  Carvalho, 
Alferes  de   Milícias,    e   Cirurgião,    natural    de  Portugal ;    estes  são." 
os  principaes  motores,  que  se  attrahírão  os  Coronéis  de  Linha  João1 
Pereira  Villaça,    e  Francisco  José  Rodrigues  Barata,    que  servirão 
de  sustentáculo  a  esta  grande  obra^  .. 

Assentou-se  no  club  de  3r  de  Dezembro  de   1820    que  o  vulcão 
deveria  rebentar  no  dia  seguinte,    1  de  Janeiro   de  1821,    na  occa- 
sião  em  que  estivessem  passando  Mostra  os  Corpos  Militares  no  Lar-; 
go  do  Palácio  do  Governo.  ■•  . 

Rompeo  a  Aurora  brilhante  do  dia  primeiro  de  Janeiro  de  182!  ; 
e  os  Soldados  se  punhão  em  forma  nos  seus  Quartéis,  para  irem 
passar  Mostra  ao  Largo  do  Palácio  do  Governo.  / 

Serião  sete  horas  da  manhã ,   quando,    apparecendo  o  1.    Regi- 
mento  de  Infantaria  de  Linha      denominado   da  Cidade,    corre  Bo^ 
jningos  Simões  da  Cunha  ao  intrépido  Chefe  ,  e  exclama  *=■  Viva  a. 
Constituição:  viva  EIRei :  viva  a  Religião.  =  Então  hum  alento  do 
Ceo  conforta   aquelle  Moysés ,  e  o  Illustrissimo  João  Pereira  Villaça 
exclama  =  Viva  a  Constituição  ==   e  ao  mesmo  tempo  se  constitue 
a  columna  principal  desta  obra,   tomando  o  negocio  á  sua  conta  ,    e  v 
mandando  logo  tocar   a  rebate.    O  immenso  Povo,    que  tinha  á  roda ' 
de  si,  e  a  Tropa  proclama  também  com  enthusiasmo  a  Constituição; 
e  o  som  dos  sinos,   e  tambores,  convoca  insensivelmente  o  resto  da 
Tropa,  e  Povo.  Vem  immediatamente  o  2.°  Regimento ,  commandado 
pfclo  Coronel  Barata ,  outro  sustentáculo  da  Constituição ;  e  então  có- 
brão  nova  alma  os  Redemptores  da  Pátria,  cujo  perigo  era  manifes- 
to, se  se  achassem  sós  no  campo  da  gloria.  Reune-se  logo  o  3.  Re- 
gimento de  Linha,  e  os  dous  Regimentos  de  Milícias,    e  já  quando 
havia  immenso  Povo  na  Praça,  e  Salas  do  Palácio  do  Governo;  faltan- 
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do  anuiu  dous  Chefes  de  Corpos  Militares .  os  Membros  do  antigo 
Governo,  que  já  se  achavão  juntos  em  o  Palácio,  mandarão  ordem 
aos  sobreditos  dous  Cliefes,  que  depn/.essem  as  más  intenções,  e 
viessem  reunir-se  com  o  resto  da  Trofa,  para  applaudir  a  Constitui- 
ção; e  o  iizerào  promptamenle. 

Todos  estes  factos  se  praticavão  na  Praça  do  Governo,  sem 
que  o  Bacharel  Paironi  tivesse  a  menor  idéa\lelles.  Por  tomar  o 
ar  da  manha  tinha  saindo  de  sua  casa  ás  4  horas,  e  só  ás  10  ho- 
ras he  que  em  casa  de  hum  Parente  seu,  na  rua  de  Santo  Antó- 
nio, soube  que  $e  tocava  a  rebate,  Sahio  immediatamente ,  e  pas- 
sando pela  Praça  das  Mercês,  então  foi  que  soube  do  Capitão  Jo- 
sé Pedro,  Ausier  que  no  Largo  do  Palácio  do  Governo  se  tinha 
proclamado  a  Constituição,.,.  Corre  immediatamente  ao  sobredito 
Palácio;  chega,  observa  no  profundo  silencio  que  alli  reinava,  que 
ainda  havia  susto  de  se  náo  concluir  aquelle  acto;  e  entra  pela  pri- 
meira Sala,  exclamando  ==  Viva  a  Constituição  =  dá  tre«  vivas. 
çompe  o  ynmensoTovo,  e  se  vai  -apresentar  na  Sala  do  Bocel .  on- 
de estava  o  antigo  Governo,  e  as  pessoas  mais  condecoradas. '  Faz 
então  o  negocio  todo  seu;  vibra  os  raios  do  patriotismo  que  o 
abrazão;  falia,  e  começa,  a  dirigir  aquelle  grande  acto.    Propõe  lo- 

.  go  a  nomeação  de  novo  Governo  :  inspira  ao  Senado  da  Camará  a 
eleição  de  hum  J-uiz  do,  Povo:  ajii  se  chama  hum  que  iá  tinha  si- 
do Procurador  do  Concelho,  Manoel  J.oaquim  do  Nascimento :  e  lie 

•este  quem  interroga  o  Povo  sobre  quem  quer  elle  para  Governa- 
dores. São,  eleitos  sete:  Q,  Vigário  Capitular,  Romualdo  Antorio 
de  Seixas.  O  J(uiz  de  Fora,.  Joaquim  Pereira  de  Macedo.  O  Co- 
ronel do  L"  Regimento,,  João  Pereira  Viilaca.  O.  Coronel  do  2." 
Regimento,  Francisco,  José  Rodrigues.  Barata.  Q.  Tenente  Coronel 
Francisco  José  de  Farja.  Os-  Negociantes,  Francisco  Gonçalves' 
Lima,  e  João  da  Fonseca  Freitas. 

Concluío-se  esta  eleição:  mas  o  Bacharel  Paironi ,  tendo  em 
Vsla  aquella  eterna  antipathia,  que  no  Brazil  ha  entre  Européos  e 
Brazileiros,  representou  allj  mesmo:  Que  os  direitos  deviáo  ser 
ignaes.:  Que  naquella  elejção-  só  apparecia  hum  natural  do  Pará  ,  o 
Capitular:  Que  seria  huma  vergonha  para  esta  Província  nSo  ter 
entre,  os,  seus  próprios  filhos  quem  soubesse  manejar  as  rédeas  do 
Govqrno:  Que  se  dev.ião  nomear,  mais  alguns ,  pelo  menos  dous 
naturaes,  e  filhos  do, Pará:  Que  o  Pará,  prescindindo  dos  Euro' 
peqs..,  que  ahi  estão  domiciliados,  conta  muitos  filhos  seus  beneme- 
ritps. 

Quizeráo,  o  Coronel  Barata,  e  Domingos  Simões  inutilizar  a 
lembrança  do  Bacharel,  rompendo  no  excesso  de  lhe  dizer  que 
elle  tentava,  promover,  a.anarchia.  O  Coronel  Barata  porém  enún- 
oiaya;  luirpa  seria:  discussão  com  termos  sophisticos.  e  irónicos.  Ao 
que  respondeo  airosamente  o  nosso  verdadeiro  patriota :  Sr.  Bara- 
ta,  fique  na  mtelligencja,  de  que- eu  não  quero  ser  nomeado  Go- 
vernador; porem  quero,  e  todos  devem  querer,  que  brilhem  o*fii 
lhos  Uíiiyiurn tos  do,  Pará;  está  aqui  o  Sr.  Coronel  Giraldo  o  Sr 
J^outor  Moreira,  o,.Sf,  Intendente,  o.  Sr.  Pedro  Rodrigues,  e  mui- 
tos outros  J  araenses,  que  são  capazes  de  governar:  para  governar* 
nao  lie  preciso  ter  sabedoria  consummada  :  basta  ler  discerinmento 
e.prudencia.  ' 

Foi  applaudido  o  discurso,  procedeo-se  á  nova  eleição  è  fo- 
rau  nomeado*,  o  Coronel  .Giraldo.  José  de  Abreu,  e  José  Jtofcknieg 
cie  lastro.  ™ 
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Acabado  isto,  Gonduzio-se  o  Senado,  o  novo  Governo,  e  todas 
as  Pessoas  que  ahi  se  achavão,  para  os  Paços  do  Concelho,  onde  se 
lavrou  o  Auto  de  Vereação  extraordinária ;  prestou-se  o  solemne  ju- 
ramento de  obedecer  á  Constituição  ,  sendo  deferido  pelo  Presidente 
do  Senado  aos  Membros  do  Governo ,  e  pelo  Presidente  delle  ao  Se- 
nado, e  ás  Pessoas  de  consideração,  e  Juiz  do  Povo.  Acto  este,  que 
foi  inteiramente  dirigido  pelo  Bacharel  Patroni ,  que  até  ao  Juiz  de 
Fora  inspirava  os  pensamentos  do  Auto  de  Vereação. 

Nesta  occasião  fez  algumas  reflexões  o  Vigário  Capitular:  1.° 
Ponderando  a  Patroni  (quando  dictava  a  formula  do  Juramento  )  que 
elle  Romualdo  não  separava  o  Rei  das  Cortes :  2."  Pedindo  sua  de- 
missão, e  até  dizendo  que  perigava  a  felicidade  do  Pará  (em  parte) 
a  ficar  elle  no  Governo.  O  Bacharel  Patroni,  por  evitar  o  tumulto, 
não  lhe  dissolveo  a  duvida,  em  que  laborava  sobre  a  idéa  que  tinha 
das  Cortes,  ás  quaes  então  se  jurava  obediência:  pelo  contrario  o 
louvou  de  modesto  ,  e  muito  digno ,  quando  queria  ser  dispensado 
de  hum  encargo  tão  honorifico. 

Acabado  o  Acto ,  conduzírão-se  todos  para  o  Palácio  do  Gover- 
no, em  cuja  frente  deo  descargas  toda  a  Tropa,  que  ainda  lá  se  acha- 
va postada,  exclamando  das  janellas  immensos  vivas  o  Bacharel  Pa- 
troni, aos  quaes  correspondia  o  Povo  todo  com  enthusiasmo.  Depois 
disto  desfilou  a  Tropa  por  baixo  das  janellas,  onde  se  achava  o  Go- 
verno, que  no  fim  de  tudo  recebeo  o  cortejo  do  Senado,  e  Pessoas 
condecoradas.  ,  .  .    •-  . 

No  mesmo  dia  1  de  Janeiro  houve  TeDeum  na  Sé  em  acção  de 
Graças  pela  tranquillidade ,  que  reinou  naquella  occasião  em  todos. 
No  dia  9  do  mesmo  mez  celebrou  TeDeum  na  sua  Parochia  de  San- 
ta Anna  o  Reverendo  José  Joaquim  Martins,  que  mesmo  então  re- 
citou hum  Panegyrico  á  Constituição. 

A  Constituição  vai  sendo  proclamada  com  rapidez  por  todo  o 
resto  da  Província ;  e  esperamos  que  se  faça  tudo  em  paz. 


I 


Officio  da  Junta  do  Governo  do  Para  dirigido  á  Regência 

do  Reino. 


Llustrissimos  e  Excellentissimos  Senhores.  —  Chamados  pelo  voto  li- 
vre ,  e  espontâneo  dos  habitantes  desta  Cidade  ao  Governo  Provisio- 
nal da  Capitania ,  temos  a  honra  de  participar  a  Vossas  Excellen- 
cias ,  que  no  dia  primeiro  de  Janeiro  do  corrente  anno  o  Povo ,  as 
Tropas,  e  todas  as  Authoridades  constituídas  desta  Capital,  acclamá- 
rão,  e  solemnemente  jurarão  obediência  a  EIRei  o  Senhor  D.  João 
VI. ,  e  Augusta  Casa  de  Bragança,  ás  Cortes  Nacionaes ,  e  á  Con- 
stituição, que  por  ellas  for  estabelecida,  mantida  a  Religião  Catho- 
lica  Romana.  Elegerão  ao  mesmo  tempo  huma  Junta  composta  dos 
abaixo  assignados,  que  provisoriamente  governasse  a  Capitania  até 
^'instalação  das  Cortes. 

O  sentimento  dos  males ,  que  sofirião  os  habitadores  desta  des- 
graçada Província,  estimulado  pelo  exemplo  dos  seus  briosos  Lrmãos 
de  Portugal ,  preparou  ,  e  trouxe  em  fim  aquelle  bem  agourado ,  e 
glorioso  dia. 
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listes  acontecimentos  fórão  mandados  immediatamente  ao  co- 
nhecimento de  EiKei  Nosso  Senhor,  de  cuja  Paternal  Hondade  es- 
peramos, que  annua  graciosamente  aos  votos  legítimos  do  seu  Po- 
vo do  Pará,  que  portuíruozmente  o  ama. 

Temos  expedido  as  convenientes  ordens  a  todas  as  Villas  *la  Ca- 
pitania; e  d'aquellas  .  Vlonde  temos  já  podido  haver  respostas,  sa- 
bemos que  tem  seguido- sem  constrangimento,  e  mesmo  com  enthu- 
siasmo,  a  impulsão  dada  pela  Capitai. 

He  quanto  por  ora  nos  cumpre  participar  a  Vossas  Excellen- 
cias  ;  desejando  ardentemente  que  os  nossos  esforços  pela  razoada  li- 
berdade sejao  bem  vistos,  e  mesmo  coadjuvados  por  Vossas  Ex- 
cellencias,  e  por  toda  a  ir  ene  rosa  Nação  Portugueza. 

O  Alferes  de  Milícias  Domingos  Simão  da  Cunha,  encarreirado 
de  apresentar  a  Vossas  Excellencias  este  Officio,  foi  hum  d'aque)Jes 
que  com  mais  zelo,  e  patriotismo  concorrerão  para  os  Actos  do  diá 
primeiro. 

Deos  guarde  a  Vossas  Excellencias.  Palácio  do  Governo  do  Pa- 
rá em  ò  .de  Fevereiro  de  1821.  —  Illustrissimos  e  Excellentissimos 
Senhores  da  Junta  Provisional  do  Governo  Supremo  de  Portugal.  — 
O  Vigário  Capitular  Romualdo  António  de  Seixas,  Presidente.  —  O 
Juiz  de  Fora  Joaquim  Pereira  de  Macedo,  Vice- Presidente.  —  O  Co- 
ronel João. '.Pereira  Villaça. — O  Coronel  Francisco  José  Rodrigues 
Barata.  —  O  Coronel  Giraldo  José  de  Abreu.  —  Francisco  Gonçalves 
Lima.  —  José  Rodrigues  de  Castro  Góes.  — Francisco  José  de  Faria. 
—  João  da  Fonseca  Freitas. 


L 
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Segundo  Ofjicio  da  mesma  Janta  dirigido  também  á 
Regência. 


I 


Líustrissimos  e  Excellentissimos  Senhores.  —  O  Senado  da  Cama- 
rá desta  Cidade  exigio  desta  Junta  Provisória  do  Governo  que  fos- 
se nomeado  hum  Deputado  para  ir  reunir-se  ás  Cortes  desse  Reino, 
e  representar  nellas  o  que  conviesse  aos  interesses  desta  Província  : 
como  porém  esta  Junta  julgou  que  huma  tal  nomeação  só  poderia 
ler  lugar,  guardadas  as  formas  das  Instrucçóes  nesse  Reino  adoptadas, 
para  que  o  Deputado  podesse  obrar  legalmente,  e  nào  lie  ainda  pos- 
sível proceder  a  huma  eleição  legitima,  eis  a  razão  por  que  nào  con- 
cordou com  a  opinião,  e  requisição  do  Senado. 

I.sla  Junta  desejando  com  tudo  adiantar  oqúe  fòr  possível  a  be- 
neficio da  causa  da  nossa  Regeneração  poilcicja.  -julgou  oorivetfiente 
encarregar  a  Filippe  Alberto  Patroni  Martins  Maciel  Panmle.  para 
<pie,  passando  a  essa  Corte  ,  possa  supplicar  a  Vossas  K\cellenci;is 
quanto  IV» r  compatível  com  as  circusmtancias  d*esla  Província,  que 
por  lautos  títulos  deseja  que  se  estreitem  cada  \ez  mais  os  laços-, 
que  sempre  nos  tem  unido.  # 

Dg  muitas  das  Villas  desta  Província  já  se  tem  recebido  a  cor- 
tesã da  unanimidade  de  seus  votos,  e  BÒ  resta  paia  satisfação  plena 
de  lodos  os  habitantes,  (pie  estes  lenliào  a  eerleza  de  que  o  Nosso 
Augusto  Soberano  ha  escutado,  e  annuido  ao  que  o  Po\o  Paraense 
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]he  ha  "pedido,    e  que   Vossas   Excellencias  igualmente  tem  tomado 
em  sua  consideração   quanto   ppeea  ser-lhe  utií.    O   referido  Patroni, 
3  i  8  ^  movido  dos  desejos  de  ser  útil  á  sua  Pátria,  ha  trabalhado  com  suas 

luzes,  e  acceitou  esta  commissão  com  o  mesmo  fim. 

í^feoa  Guarde  a.- Vossas  Excellencias.  Pará  rio  Palácio  .do  Gover- 
no, Ciii  6  de  Fevereiro  de  18'21.  ^-illustrissiiiiès  e  Excelíentissimos 
Senhores  da  J  unta  .Provisória  do  Governo  Supremo,  de  •Portugal.  — 
O  Juiz  de  Fora  Joaquim  Pereira  de  Macedo,,  Vice-Presidente.  *— O 
Coronel  João  Pereira  Villaça.  —  O  Coronel  Francisco  José  Rodrigues 
Barata.  —  O  Coronel  Giraldo  José  de  Abreu. — José  Rodrigues  de 
Castro  Góes.  —  Francisco  Gonçalves  Lima.  —  Francisco  José  de 
Faria.  i*-JHo  da  Fonseca  Freitas./:  ■  -  . ■.;"  " 

'1      390^  .        -.:■>.  V     :  .  ■■:..■ 

.,:'..:■'!'.''".  ;■■(.:■■:  | 
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•i;  Carla  do  benemérito  'primeiro:  Vereador  António  José 'Monteiko 

á  Regeticia  do  Reino. 


■  ■     >< 


Llustrissimos  e  lExcellentissiinos  Senhores,  -&l  O  primeiro  Verea- 
dor põe  aos  pés'  de  Vossas  Excellencias  o  Memorial  de  agradeci- 
mento pela  parte  que  lhe  toca,  e  declara  a  adhesâo,  com  quê  este 
Senado  da  Camará  do  Pará  se  conduzio  a  pôr  em  praticado  seu  Par 
triotismo  no  dia  primeiro  de  Janeiro-  do  anno  corrente,  o  que' me  ins- 
pira a  confiança  de  participar  a  Vossas  Excellencias  estes  successos; 
todos  nós-  geralmente  proclamámos  o  Nosso  Rei  o  Senhor  D*.  João  Sex- 
to, e  jurámos  obediência  á  nossa  nova  Constituição \)  ás  Cartes,  que 
a  fizerem;  cuja  soberania  se  tem  já  conhecido,  e  lhe  prestamos  a 
nossa  devida  obediência.  :  :    t  bniv 

O  Povo  desta  Província  recuperou  os  seus  primeiros  direitos 
n'aquelle  tão  assignalado  dia ,  e;  constituio  nesta  Capital  huma  Jun-< 
ta  Provisória  de  nove  Deputados,  que  julgo  formarão,  e  darão  parte 
a  Vossas  Excellencias  dos  seus  estabelecimentos. 

A  Vossas  Excellencias  he  dado  descobrir  a  ordem  social  de- 
baixo das  ruínas,  que  a  Nação  por  tanto  tempo  tem  experimen- 
tado ,  e  restabelecer  a  fortuna  no  meio  dos  estragos.  A  Pátria 
acompanha  a  Vossas  Excellencias  com  os  seus  desejos  para  segu- 
rar a  gloria  da  Nação  Portugueza.  —  Illustrissimos  e  Excelíentissi- 
mos Senhores  Presidente ,  e  mais  Deputados  da  Junta  Provisional. 
—  De  Vossas  Excellencias  —  Sincero  venerador,  é  criado  — -  António 
José  Monteiro. 


. 
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■Discurso  pronunciado  pelo  Bacliarel  Filippe  Alberto  Patroni  Marli/i* 
Maciel  Parente,  Encarregado  de  Commissão  do  Governo  do  Grão- 
P ar á  para  com.  o  de  Portugal ,  na  occasião  em  que  foi  levado  á 
presença   da  Regência  ■no  dia  31  de  Março  de  1821. 


O 


Enthusiasmo  com  que  nas  differentes  épocas  de  gloria  vi  mani- 
festar-se  o  amor  da  Pátria ,  altamente  gravado  nos  corações  dos  ma- 
gnânimos filhos  de  Lusitânia  famosa,  ateou  aquelle  fogo,  em  que  des- 
de o  berço  me  sinto  abrazar,  o  desejo  innato  de  dar  alma  ao  brio  dos 
meus  Compatriotas,  ao  brio  até  agora  adormentado  pela  Prepotência 
a  mais  subida,  e  que  transcende  a  meta  da  humana  intelligencia. 

Interrompi  meus  Estudos  Académicos ;  e  expondo-me  a  hum 
mar  immenso  de  perigos,  atravessei  o  formidável,  e  espantoso  Atlân- 
tico, para  ir  gozar  do  exuberante  e  ineífavel  prazer,  ouvindo  soar 
o  doce  nome  de  Liberdade  nos  muros  ,  que  banha  oGuajará  undoso, 
e  la  vão  as  agoas  do  soberbo  Amazonas,  que  só  agora  se  mostrou 
verdadeiro  Monarca;  que  Rei  não  pode  ser  quem  he  escravo. 

A  gloria  de  ter  quebrado  os  ferros  á  Pátria ,  Senhor ,  essa  glo- 
ria me  não  compete :  reservada  a  hum  Cunha ,  a  hum  Baptista  Car- 
valho ,  VUlaça ,  e  Barata ;  cabendo  em  fim  por  sorte  aos  heróes  so- 
mente, eu  apenas  tenho  o  prazer  de  me  ter  esforçado  quanto  pude 
por  consolidar  o  edifício  da  nossa  politica  Regeneração.  O  amor  da 
Pátria,  que  tenho  manifestado  em  todas  as  minhas  acções,  foi  só 
por  ventura  o  que  determinou  a  Junta  do  Governo  de  minha  Pro- 
víncia a  encarregar-me  de  huma Deputação  tão  honorifica,  sem  que 
eu  possua  as  relevantes  qualidades ,  que  demanda  hum  emprego  de 
tanta  importância:  animado  entretanto  com  a  confiança,  que  feliz 
ganhei ;  animado  muito  mais  pela  presença  dos  homens  extraordiná- 
rios, cuja  sabedoria  assombra  o  Mundo;  em  huma  palavra  conduzi- 
do pelas  luzes,  que  espero  receber  de  Vossa  Magesiade ;  eu  me 
agouro  desempenhar,  se  não  cabal ,  ao  menos  suficientemente  meus 
árduos  deveres. 

Nesta  consideração,  interprete  fiel  dos  sentimentos  de  todos  os 
meus  Compatriotas ,  e  com  especialidade  do  illustrado  Governo ,  que 
com  a  mais  atilada  prudência  tem  sabido  manejar  as  rédeas  da  pu- 
blica Administração  na  minha  Província,  cujo  espirito  foi  já  sobe- 
jamente manifestado  nesta  Capital  pelo  meu  honrado  e  brioso  Conci- 
dadão, o  benemérito  Cunha;  eu  me  congratulo  com  Vossa  Mages- 
tade  pelos  grandes  acontecimentos,  que  tem  feito  trasbordar  de  ale- 
gria o  Mundo  antigo,  o  novo  Mundo. 

Heróes  os  habitantes  do  Douro  e  Tejo,  reassumirão  seu  devido 
lugar  entre  as  grandes  Nações  do  Orbe:  filhos  de  heróes  os  habitan- 
tes do  Guajará  e  Amazonas,  proclamámos  a  Constituição,  ficánio- 
livres,  abrimos  o  passo  aos  nossos  irmàos;  e  erigimos  hum  p;ulr;1?> 
á  nossa  acrisolada,  e  duradoura  fama.  A  distancia  infinita,  com  que 
a  Natureza  fisica  nos  separa,  em  nada,  Senhor,  em  nada  altera  a 
união  moral  (Pambos  os  Hemispherios,  d'ambos  os  Mundos.  Os  mes- 
mos direitos,    as   mesmas  virtudes,    o   mesmíssimo   sangue    em  fim, 
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que  circula  nas  veias  da  brava  raça  do  Douro  e  Tejo  ,  s-ão  tarhbetíl. 
propriedade  nossa:  nós  trilhamos  a  formosa  estrada  aberta  pelos  Lu- 
sitanos: e  sendo  os  mesmos  por  natureza,  os  Paraenses  deverí^  por 
liuma  compeneíração  politica,  ser  também  os  mesmos,  e  fazer  hum 
só  corpo  com  os  Lusos  famigerados. 

Taes  são  nossos  votos  ;  tal  o  objecto ,  quê  attrâhé  nossas  âtten- 
çòes.  Houve  porém  dois  insuperáveis  obstáculos  para  a  declaração 
Icf/al  dos  sentimentos,  que  animão  a  minha  Pátria  ;  hum  a  extensão 
incalculável  do  vastíssimo  paiz  das  Amazonas,  quê  exige  grandes 
deiongas  para  a  nomeação  dos  Representantes ,  quê  se  dêvão  enviar- 
ão Soberano  Congresso ;  outro  o  nosso  estado  politico  considerado 
interna,  e  externamente.  Mas  prescindindo  já  âò  espirito  uniforme 
de  todos  os  meus  conterrâneos;  os  illustres  MembrOs  da  Junta  Pro- 
visória do  Governo  de  minha  Província  dãõ  hufíia  prova  aSsás  exu- 
berante,  assas  plena  da  sua  nobre  i,  sabia,  e  nunca  assas  louvada 
conducta  em  crises  tão  arriscadas,  enviando-mé  pára  protestar  á 
Vossa  Magesfade,  e  por  hmna  natural  consequência  á  Augusta  As- 
sembléa  da  Nação,  seus  ardentes  desejos  de  ver  identificados  ámboS 
os  Eemispíleriós,  cimentada  e  absolvida  a  mutua  Liberdade  d'ambos 
os  Mundos  ;  ordenando-me  ao  mesmo  tempo  beba  na  péfennê  fon- 
te daconsummada  sabedoria  dos  muito  conspícuos  Varões,  aquém  es- 
tá confiada  a  felicidade  nacional,  as  luzes,  que  os  guieííf  ria  mêSma 
obra.  Este  o  sublimado  pensar,  que  indica  o  Governo  dê  minha  Pro- 
víncia: esta  a  gloria,  a  que  unicamente  aspiro.  Serei  rfitòso ,  se  mé 
souber  aproveitar :  ê  então ,  fortalecidos  já  meus  débeis  membros, 
poderei  supportar  o  aecumulado  pezo  do  honorifico,  bem  que  espi- 
nhoso encargo ,  que  a  beffi  da  Pátria  ,•  ê  em  nome  delia  sé'  dignou 
coníiar-me  o  patriótico  e  ilkstíado  Governo  da-  Província  do  Grão- 
Pará,  onde  meu  berço  live,  onde  conserva  »ifíd&  qttséhto  âe  mais 
caro  tenho» 


Resposta  do  Presidente  dá  Regência  ao  precedente  Dkcitfsó, 


Esde  o  momento  feliz,  em  que  á  Aurora  dá  liberdade  Civil1  raibu. 
sobre  o  horizonte,  até  então  nubloso,  do  heróico,  e  paíá  sempre  me- 
morável Portugal,  o  Governo,  chamado  pêlo  espontarieó,  e  livre 
Voto  da  illustre  Nação  Portngueza,  para  a  reger',  é  dirigir  tíÉ  crise 
difricii,  e  perigosa  da  sua  Regeneração  Politica ,  anhélou  coriáfaritêr- 
meníê  por  fazer  participantes  os  seus  Caros  Irmãos,  que  habltão  rio* 
Vasto  Continente  do  Brazil  3  da  mesma  ditosa  liberdade',  quê  ãnXe^- 
via  o  generoso  Povo  deste  Reino.,  quando  se  abalançou'  á:  prodigiosa 
Revolução,  de  que  temos  sido  oculares  testemunhas ,  ê- oUjO-" brado 
glorioso  retumbou  no  vosso  Hemispherio; 

*  Detido  porém  em  seus  ardentes desejos  pelas"  sisudas'  considera- 
ções, que  lhe  excita  vão  o  respeito  devido  á  Sagrada  Ressoando  seti 
Augusto  Monarca,  residente  naquéllè  mesmo  Hêniispríerio,  é  o  pe- 
rigo imminente ,  que  podião  correr  os  BrazíleirbS  pélas  furiestaStíori- 
sequencias  de  huma  Revolução  suscitada  entre  Povos*  ctfliiposíos,  na 


\ 
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maior  parte,  de  castas  heterogéneas;  julgou  por  tanto  que  não  só 
era  prudente,  mas  até  de  rigoroso  dever,  temporizar  em  quanto  os 
habitantes  do  Rrazil  ,  instados  pelos  vivos  sentimentos  dos  males,  e 
desgraças,  que  soilrião,  não  quizessem  por  si  mesmos  libertar-se  da 
dura  escravidão,  que  os  opprimia. 

Chegou  porém  este  ditoso  momento,  caracterizado  tão  maravi- 
lhosamente, que  a  Kegencia  do  Reino  não  pode  deixar  de  reconhe- 
cer, e  confessar,  com  suinmo  prazer,  e  inexplicável  alegria,  que  a 
mesma  Poderosa  Mão  da  Providencia,  que  até  agora  tem  regido  o 
progresso  admirável  da  santa  Causa  em  que  os  Poriuguezes ,  nasci- 
dos neste  Reino,  se  tem  visto  empenhados,  se  dignou  também  pre- 
star igual  auxilio  aos  Portuguezes  naturaes  da  vasta,  e  riquissima 
Província  do  Pará;  cujos  nobres  esforços  farão  para  sempre  a  mais 
brilhante  E'poca  na  historia  da  Regeneração  Politica  das  Nações 
do  Universo,  tanto  por  ter  sido  aqueile  brioso  Povo  o  Primogénito 
dos  Povos  do  Brazil  em  reconhecer,  e  desejar  reassumir  a  nobre  di- 
gnidade, e  a  legal  independência,  que  os  homens  i  depde.oseu  nas- 
cimento, recebem  do  Soberano  Author  da  Natureza,  e  que,  por  is- 
so mesmo,  não  podem  perder  na  Sociedade  Civil,  como  pela  singu- 
lar moderação,  e  notável  generosidade,  com  que  soube  resgatar  a 
sua  opprimida  liberdade,  sem  eííusão  de  sangue,  sem  a  menor  vin- 
gança, e  até  mesmo  sem  o  mais  leve  indicio  de  alguma  daquellas 
paixões  ferozes,  que,  posto  que  mui  frequentes  na  historia  das  Re- 
voluções Politicas  da  maior  parte  das  Nações,  nem  por  isso  deixào 
de  ser  apontadas  sempre  com  horror,  assim  pelas  gerações  contem- 
porâneas ,  como  por  todas  as  mais ,  que  se  lhes  seguem. 

Por  tão  fausto,  como  singular  acontecimento,  a  Regência  do 
Reino  congratula  pois  bem  cordialmente  assim  o  dócil ,  e  ingénuo 
Povo  Paraense,  como  também  oillustre,  e  benemérito  Governo  Pro- 
visório, chamado  pelo  mesmo  Povo,  para  o  conduzir  na  majestosa, 
e  importante  obra  da  sua  Regeneração  ;  e  tendo  em  grande  apreço 
as  fieis,  e  obsequiosas  expressões,  que  lhe  faz  o  mesmo  Governo, 
assim  na  carta,  que  dirigio  á  Regência,  como  também  pelo  órgão 
do  seu  digno  Deputado,  anticipa  por  tanto,  com  os  mais  vivos  sen- 
timentos de  prazer,  e  de  sincero  reconhecimento,  aquelles  cordiaes 
agradecimentos,  que  a  mesma  Regência  espera  renovar  mui  breve* 
mente,  por  escripto,  ao  Governo  Provisório  do  Pará.  digno  de  eter- 
na memoria,  por  ter  sido  o  creador  da  liberdade  dos  illustres  Povos, 
que  habitão  a  vastíssima  Província,  que  rega  o  caudaloso  Amazo- 
nas; como  também  o  Precursor  daquella  mesma  liberdade-,,  de  (pie 
deverão  gozar  mui  brevemente  toilos  os  outros  Povos  do  Brazil 

Além  disto,  a  Regência  do  Reino  se  compraz  sobre  maneira 
de  ver  que  nem  a  immensa  extensão  de  mares,  que  separão  de 
Portugal  a  rica,  e  fertilissima  Província  do  Pará,  nem  tão  pouco  o 
ardente  fogo  daquellas  paixões  fortes,  sempre  inseparáveis  de  toda 
a  Revolução  nascente,  tiverão  poder  bastante  pára  relaxar  de  sorte 
alguma  em  os  sensíveis  corações  dos  lieis  Paraenses  os  suaves  sen- 
timentos, que  lhes  devia  inspirar  a  origem  cominum  .  que  tem  com 
os  Povos  deste  Reino;  e  que,  antes  pelo  contrario,  dóceis,  e  sem- 
pre obedientes  aos  delicados,  inas  poderosos  clamores  dá  Natureza*. 
Bouberão  conhecer,  e  distinguir,  ainda  mesmo  durante  o  maior 
gráo  de  eílérvescencia  daquellas  poderosas  paixões,  que  a  ventura, 
e  a  liberdade,  a  que  aspiravão,  dependião  essencialmente  da  sua 
intima  união  com  Portugal,  com  quem  o  Soberano  Author  do  Uni- 
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resse  reciproco,    que  tem  estes  doús  Povos,    em  conservarem   todas 
as  suas  Relações  Politicas,  e  Mercantis  no  maior  grão  de  vigor,   e 


da  mais  perfeita  unidade. 

Este  tão  justo,  como  delicioso  prazer,   que  sente  a  Regência, 
<e  auo-menta  ainda  muito  mais  com  a  esperança  hsongeira,  ou  ,  pa- 
ra melhor  dizer,  com  a  quasi  certeza,  que  concebe     de  que  o  ex- 
emplo extraordinário,    que  o  Povo  .do  Pará    acaba    de  dar  a  todos 
os  mais  Povos  das  Províncias  Brazileiras  ,  lhes  servira  de  saudável 
incitamento,    para    os    despertar    do  lethargo  vergonhoso ,    em    que 
jazem    ha    tantos  séculos;    e  que  assim,    excitando,    com    o  devido 
calor      os  nobres  sentimentos    de  brio,    honra,    e  patriotismo,    que 
semore  caracterizarão    todos    os  Povos ,    que    participão    do  sangue 
Portupuez,    qualquer    que  seja    a  parte    do  Mundo,    em  que  habi- 
tem ■    e  reconhecendo,    e  proclamando    os    seus   legítimos    direuos , 
com'  a  mesma  fidelidade    ao  nosso  Augusto  Monarca,    e    a  mesma 
moderação  ,    que  tem  seguido  todos  os  briosos  Portuguezes    de  am- 
bos os  Hemispherios ,    que  já   se  achão  unidos  á  santa  Causa  pro- 
clamada,   econcluida    no    para    sempre    memorável  Portugal  j    ve- 
nhão  por  fim,  huns  após  outros,    abraçar-se  com  a  Mai  Pátria     e 
iurar  com  ella     e  com  o  illustre  Povo  Paraense  a  Constituição  Por- 
tugueza,    a    qual    tendo    por  bases    os    direitos  inalienáveis    do  ho- 
m?m      e    os  interesses  mais  sagrados  da  Sociedade  Civi  ,    por  isso 
mesmo  deverá  fazer  a  sólida  felicidade ,    e  grandeza  real    ao  Reino 
Unido  de  Portugal,  Brazil ,  e  Algarves,  tornando-o  ,  corno  por  mi- 
Wre      de    huma  entidade  puramente  imaginaria,    como    até    agora 
devia  reputar-se,  em  hum  verdadeiro  Corpo  Politico,    internamen- 
te feliz      e  poderoso,  pelas  reciprocas,   e  convenientes  relações  de 
todos"  os    membros,    que    o    mtégrão ;    e    externamente    temido,    e 
resneitado      pela  formidável  composição  das  forças,    que  devem  re- 
sultar     assim    do    caracter    moral    dos  Portuguezes  Constitucionaes 
dos'  dòus  Hemispherios  ,  como  também  dos  grandes  recursos  de  ri- 
queza,   e  poder,    que    a  Providencia    dispendeo    com    este    grande 

Ti  pino       * 

Eis  o  futuro  venturoso,  que  a  Regência  augura  a  nossa  com- 
mum  Pátria,  e  que  será  devido,  em  grande  parte,  a  denodada jg- 
Xção  do  heróico  Povo  Paraense,  e  á  sua  hrmé  e  fiel  adheSa* 
a  este  Reino,  e  á  sabia  Constituição,  que  elle  acaba  de  jurar,  i  or 
este  nobre  feito  o  seu  illustre  nome  conservara  eterna  jnemona 
nas  paginas  da  Historia.  As  gerações  presentes  admirarão  a  sua 
o-loria  immortal ,  e  as  vindouras  ,  movidas  pelo  suave  impulso  de 
hum  vivo  reconhecimento,  repetirão  á  sua  descendência,  quasi  dia- 
riamente, apontando  na  Carta  a  feliz  situação  da  Província  ao  Pa- 
rá- "AM  está  o  grande  Povo,  que  soube  unir  para  sempre  ior- 
"•tuo-al  -om  o  Brazil,  e  libertar  os  Brazileiros  da  dura  escravidão, 
"em  que  jazião  :  abençoai-o ,  e  não  o  risqueis  hum  so  momento 
da  memoria  ;  pois  lhe  deveis  tão  consideráveis  benefícios. 
-  Tal  «erá  a  sincera,  e  franca  lingoagem  ,  que  fallarao  todas  as 
Gentes:  e  a  Regência  do  Reino ,  applaudindo-a  ja,  com  a  maior 
satisfação,  e  affiançando  a  justiça,  de  que  ella  se  deriva;   partici- 
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pa,    com  extremo  prazer,    dos    doces  sentimentos,    que    huma    u\ 
iingoagem    deve  produzir  nos  ânimos  dos  briosos  Palaen  es      oro 
mettendo  ao  mesmo  tempo    ao  seu  illustre  Governo  PrmSrio1  to" 
da   a  cooperação      e  esforços    para  quanto  for  conducen  é    nara  o 
bem,  e  prosperidade  daquelle  nobre  Povo.  jnuuc^ne    paia  o 


Na  Imprensa  Nacional, 
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